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RESUMO 

 
O atual cenário na formação profissional de intérpretes e tradutores de línguas de sinais ganha espaço 

em nível nacional a partir da criação de cursos de graduação em Letras Libras nas Instituições de Ensino 

Superior (IES), quer sejam federais ou estaduais. O estudo tem como objetivo apresentar e problematizar 
o ensino da interpretação na direção português – Libras a partir dos estudos relacionado a didática da 

tradução (Hurtado-Albir, 1999; PACTE, 2000). Tendo como ponto de partida as questões levantadas a 

seguir como método para abordagem desse estudo: Como se dá a aquisição de competências ou 
subcompetências para procedimento de interpretação entre língua portuguesa e língua de sinais? Quais 

métodos e metodologias são aplicados para a prática em sala de aula em cursos de graduação em Letras 

Libras? O estudo tem como objetivo aplicar de forma procedimental uma proposta de ensino de 

interpretação a partir de glosas em língua portuguesa e sinalizada por estudantes em formação no curso 
supracitado. A relevância dessa pesquisa se fundamenta na formação profissional de intérpretes e 

tradutores de língua de sinais e que a procedimentalização do método de ensino para a prática da 

interpretação se baseia em “tarefas de tradução, conduzindo com objetivos no aprendizado e análise 
processual entre as línguas envolvidas, nesse caso, Libras e Língua Portuguesa” (Hurtado-Albir, 2005; 

Delisle, 1980; Gile, 1995). Espera-se que a aplicação do método seja profícuo e torne o aprendizado 

distinto em relação as escolas de tradutologia tradicional, aprender a traduzir e a interpretar por métodos 
aplicados a luz da didática da tradução. Dessa forma, pensar na formação de profissionais intérpretes e 

tradutores (profissionais que atuam com discurso falado e discurso escrito respectivamente) em cursos 

de formação e posteriormente sua atuação junto ao mercado de trabalho e a comunidade surda. O estudo 

se compromete a apresentar formas metodológicas para ensino da interpretação, tendo como base o 
treinamento prático, vivência profissional e atuação em espaços como educacional, jurídico e/ou 

médico. 
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